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Alguns c asais c omentam que se sentem muito frustrados quando os filhos demonstram -  c om total c lareza e por
vezes sem a menor piedade -  sua preferênc ia por um dos pais. Seja para c onversar, brinc ar, fazer c onfidênc ias
ou tirar dúvidas, essa predileç ão provoca no outro um inc ômodo sentimento de menos valia e rejeiç ão, assim
como c erta dúvida sobre sua c apac idade de dialogar. Muitos temem também que essa relaç ão mais forte c om
apenas um dos progenitores possa trazer algum tipo de prejuízo no futuro.
O ideal, é c laro, seria que os filhos c onversassem com ambos os pais.
Mas c omo o ideal nem sempre c orresponde ao real, digamos que já e muito bom se eles mantêm aberto o c anal
de c omunic ação c om pelo menos um dos pais. Independente de ser um excelente pai ou uma mãe maravilhosa,
os filhos sentem mesmo mais afinidade c om um dos dois. Muito mais em função da personalidade ou do jeito
pessoal de ser de c ada um, do que por alguma inabilidade espec ífic a. Às vezes, justamente por terem
temperamento parec ido é que o diálogo fic a mais c omplic ado. Não signific a que não haja afeto ou amor, mas que
simplesmente a interação c om o outro é mais fác il. O importante no fim das c ontas é que um, pelo menos, esteja
orientando o filho. Se é o pai ou a mãe, não tem problema.
Vale a pena, porém, para os que não c onseguem conversar c om os filhos tentar ver se não é a própria forma de
conversar que ac aba c om o diálogo. Alguns pais não podem ouvir uma c onfidênc ia dos filhos sem logo fazer uma
preleç ão (que, aliás, os jovens odeiam); outros se impac ientam por que o filho dá detalhes que não vêm
diretamente ao c aso; enquanto outros mais se c hateiam porque o jovem é tão suc into que parec e que não
querer c onversar... E já c omeça uma disc ussão sobre “forma” que inviabiliza a troc a de idéias sobre o
conteúdo...
Em geral, todas essas atitudes derivam da ansiedade ou medo de que algo negativo ac onteç a ao filho. Porém,
seja qual for o motivo, é quase c erto que, numa outra vez, o jovem procure outra pessoa para se abrir. É muito
im¬portante saber ouvir, ouvir bastante, ouvir muito. Deixar que falem mais do que falar. Adolescentes
c onversam muito entre si exatamente por que sentem as mesmas inseguranç as e sendo alguém “da turma”
sabem que não serão reprovados ou julgados. É importante que eles não sintam um c lima de c rític a, reprovação
ou de falta de c onfianç a quando c onversamos. É c laro que isso nem sempre é muito simples, até porque o que
constitui problema para um jovem de doze ou c atorze anos, pode parec er até ridíc ulo para um adulto de
quarenta. Daí que por vezes botamos tudo a perder c om expressões que nos esc apam dos lábios
inadvertidamente c omo “mas é qual é o problema?” É prec iso um esforç o para lembrar- nos da época em que
estávamos na mesma fase – o que ajuda muito no c aso.
Depois de ouvir, de preferênc ia em silênc io, apenas mostrando interesse por meio de expressões inc entivadoras
("foi mesmo?";“e de¬pois, o que ac ontec eu?" ou "imagino c omo você deve ter se sentido"), c hega o momento de
expressar sua opinião. E a melhor forma de fazer isso sem que o diálogo seja rompido é c om¬preendendo o
enfoque do seu filho, a forma c omo ele vê e pensa o problema. Mesmo que você não c oncorde c om ele, deixe
que ele se expresse. E, ao expressar a sua idéia, não o faç a c omo o únic o c aminho. Não dá bons resultados sair
logo falando, falando, apontando c aminhos e soluç ões c omo se sempre soubéssemos tudo. De c erta forma, é
mais importante desc obrir o que pensam e c omo pretendem encaminhar o problema e as soluç ões. É
surpreendente c omo eles podem resolver sozinhos -  ¬e bem -  muitas c oisas... Alguns têm até mais equilíbrio que
muito adulto. Muitas vezes nossos filhos só prec isam falar para, imediatamente depois, vislumbrarem a soluç ão
para o que os está perturbando. Aliás, não apenas nossos filhos, mas muitos de nós, adultos, também
reorganizamos nossas idéias apenas por termos a felic idade de existir alguém que nos ouve c om amor e c arinho.
Sem julgamentos ou avaliaç ões.
Sem dúvida, para pais c arinhosos é bem difíc il manter silênc io ou fic ar c alminho ouvindo quando se vê a solução
ali, bem na nossa frente e podemos até fazer por eles o que estão inseguros para tentar. No entanto, muitas
vezes, esc apar dessa tentaç ão é a melhor forma de ajudá- los a c resc er. Perguntas do tipo "o que voc ê está
pensando fazer a respeito?" ou "voc ê já tem alguma idéia de c omo agir?", ajudam bastante – e a ambos. Ao pai
porque ac aba sendo um treinamento efic iente para c ontrolar a vontade de determinar c aminhos; e para o filho
porque lhe dá a possibilidade e a c onfianç a de pensar em c aminhos alternativos para o que o aflige c om o apoio
de alguém em quem confia.
Nem sempre a soluç ão que eles apresentam c oinc ide c om a que nós daríamos, mas quando ouvimos sem
prec onc eitos, sem achar sempre que a nossa é a melhor e a mais c orreta, poderemos ter grandes e gratas
surpresas: o "jeito" de eles encaminharem as c oisas também func iona! Aí é só dar aquela forç a, apoiar, mostrar
sua admiraç ão pela forma de agir e pensar.
Isto é tão importante! Sentir que o pai e a mãe apóiam suas inic iativas (e até c oncordam com elas) é
extremamente positivo para o amadurec imento do jovem, abreviando, assim, a insegurança da adolesc ênc ia. E
pode também servir para que, nos momentos de disc ordânc ia, haja mais c onfiança mútua, apesar das diferenças.
Se um dos pais não c onsegue c onversar, mas dá apoio e c oncorda c om o que tem diálogo mais fác il c om os
filhos, ótimo. Pelo menos, não atrapalha o que está orientando: por c iúme, quem foi alijado da c onversa tende a
menosprezar a soluç ão enc ontrada. Por f im, aquele que c onsegue c onversar pode tentar des¬cobrir o porquê do
não entendimento c om o outro progenitor, c onstituindo- se dessa maneira em veic ulo para a melhoria das
relaç ões entre eles.
__________________________
(*) Filósofa, Mestre em Educação e Esc ritora.
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